
NUMERO 2002 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 
S3IB.L•Q• SOA 

ANO 99 

<) elegante chata ri% mito no Campo da Peirog que 

'•E?!i i►•f • 1•I• •IL•itIfA °•1 •.L1R•r,L• •. 
POR PORTUGALI --®— PO°R BARCELOSI 

lmpreeedo—complabia áditos do Miaho—flua 
D. Antonio: Barroso—B A RlC E L 0 6 

Redac§99. Ádaiaistraçie e Coclposiçlio—Roa 
Idarjena de Freitas, e.• 36—i8—irel. 3310 —Btrealor 

Metropois (pagamento adeantado) ano 
Estrangeiro (excepto o Brasil) 
Africa 

AIR<UNA-
TURAS : 

História á Toponímia 
X1 X 

Guaral 
Na preciosissima colac-

çdo de documentos do sé-

culoXIlI, denominada In-
quisitiones, encontram-se 
memórias de duas fregue-
sias de S. Paio de Carva-
lhal, ambas situadas na 
terra de Faria. Não há, 
pelo contrário, a mínima 
alusão à paróquia de Gue-
ral, que tem por padroei-
ro o mesmo santo. 
Tendo isto em conside-

ração, bem como o facto 
de os documentos medie-
vais inserirem uma daque-
las freguesias junto & de 
Santa Leocádia de Pedra 
Furada, podemos, seguin-
do o parecer do Sr.Dr.Teo-
tónio da Fonseca, identifi-
cá-la com a de Gueral,que 
é limítrofe de Santa Leo-
cádia. 
A confusão de Gueral 

com Carvalhal explica-ee 
pela identidade de padroei-
ros, pela semelhança de 
nomes, ou por lapso dos 
inquiridores ou tabeliães 
da idade média. 
Quem estiver habituado 

a ler documentos d e s t a 
época, não estranhará es-
sa deturpação de nomes, 
pois já terá lido, por ex., 
Correnti em vez de Cho-
rente, Villa Fisttaya por 
Vila Freseainha, etc. 
No Censo da População 

de 1627, que não pude 
consultar directamente, 
aparece Gueral sob a for-
ma Generall, devendo o G 
ter valor de consoante gu-
tural explosiva. 

Grafia mais correcta é a 
que se lë nas Inquirições 
de D. Afonso III, na pág. 
486, onde se fala de um sr. 
Estèvâo Gueral, pai de 
duas filhas: « duas filias 
Stephani Gueeral;--assim 
reza o texto. 

Vg-se; portanto, que o 
topónimo Gueral já exis-
tia, até como nome de 
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A PeÁregrínacao á  1•r•anqueira •• MfGOSDEO,INTONIOBdBROSU o 6.° ROMAGEM 

No pretérito domingo, 
pelas 9 horas, saiu da nos-
sa Igreja Matriz, para o 
Alto da Franqueira, a Pe-
regrinação anual que luzi-
damente ha anos a esta 
parte o Arciprestado de 
Barcelos vem procurando 
fazer. 

A Imagem da Virgem 
que se conservou á venera-
ção dos âeis durante uma 
semana naquela igreja, foi 
novamente reconduzida 
procissionalmente para a 
sua histórica Ermidiaha, 
sendo acompanhada por 
milhares de fieis e p o r 
grande numero de sacerdo-
tes que pastoreiam o nos-
so vasto concelho, oe quais 
se fizeram rodear de enor-
missimas confrarias e or-
ganizações católicas que 
transportavam assuas ban-
deiras, em volta das quais 

entoavam canticos religio-
sos. 

Durante uma semana, 
na Matriz desta cidade> 
realizaram-se novenas em 
honra da Virgem da Fran- 
queira, havendo, nos ulti-
mos três dias, eonferencias 
feitas pelo Rev.Mfl Vigario 
Garal desta Diocese Mons. 
Manuel Peixoto, que pro-
ficiente e eloquentemente 
soube, em expressivas alo-
cuções, fazer compreender 
ao Homem, a necessidade 
que tem de, pela oração, 
se aproximar de Deus. 
Sua Reverencia t e v e 

ocasião de apreciar a gran-
de devoção que a gente 
barcelense tem pela Vir-
gem.Sautissima, pelo que 
se tornava pequena a Ma-
triz para aconchegar as 
muita@ centenas de Heis 
que, oom muito respeito e 

unção,eempre o escutaram. 
Ha muitos anos a esta 

parte que raras vezes nra. 
Matriz se pôde apreciar ta-
manha afluênoia a estes 
actos religiosos. 
0 nosso zeloso Prior P.e 

Alfredo Martins da Rocha, 
está de parabens,mais uma 
vez, por ver coroados de 
bom exilo todos os esforços 
que emprega para que tu-
do quanto se pratioa n3 
Igreja Matriz, seja bom 
acarinhado pelos seus pa-
roquianos, se bem que a 
eles concorre muita gente 
das freguesias circuaviei-
nhas. 
A Peregrinação d e e t e 

ano á Franqueira, assim o 
atesta, porque nem o ex-
cessivo calor põde afrou-
xar esta grande romagem 
de Fé e Piedade. 

X 

pessoa, na idade média. 
A respeito do seu étimo, 

creio que nada de positivo 
se escreveu até hoje. 
Sou de opinião que é 

nome garmanico decom-
ponível em Gueral, em-
bora dele não trate o Sr. 
Dr. J. M. Piel. 
0 primeiro elemento po-

de derivar de + Wers, que 
signifioa « fiel"; e o segun-
do do verbo gótico Wal-
dan, «administrar»,de que 
pro vedem as terminações 
--Me e--aí de muitos to-
pónimos. 
A minha maneira de 

pensar é confirmada pela 
exl8téncia sie uma povoa-
ção também chamada Gue-
ral, ao norte da cidade ga-
lega de Orr. nse : como foi 
acentuado no artigo ante-
rior, a Galiza sofreu iaflu-
xo germâºico paral•--1 a ao 
recebido pelo N o r t e de 
Portugal. 

C. " 
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0 discurso do Senhor 
Presidente do Conselho 
causou grande sensação no 
mundo. 
Salazar, que é uma 

grande inteligência euro-
peia-, esclareceu admira-
velmente os povos e os seus 
governos. Todos os dirigen-
tes e representantes das 
grandes nações compreen-
deram o signifioado e al-
cance das suas palavras. 

Na America teceram-se 
os maiores encomios ao dis-
curso do Senhor Presiden-
te do Conselho, havendo 
um senador que verberou 
a ausencia da Espanha do 
Pacto do Atl.ìntico. 

Não se compreende bem 
que o pais vizinho esteja 
ausente do grande instru-
mento político que _ regula 
a defesa do Ocidente e o 

flf[ânt1eo 
Pato Proíassar _?hdrubal finto 

seu armamento para evi-
tar uma invasão em massa 
vinda do Leste. 

E' muito provável e jus. 
to que a@ nações conside-
rem, em breve tempo, que 
o pacto, para dar um re-
sultado esperado por as 
nações que a ele aderiram, 
inclua a Espanha. 
Há poucos dias Franco 

declarou -que as más vonta-
des contra o seu regime 
vão desaparecendo. Q u 6 
são cada vez menores os 
ódios externo e interno. 

Há uma grande tendên-
cia para a compreensão do 
caso espanhol. As diver. 
gentias agora, que os po-
voa dominados pelos russos 
pretendem sacudir o jogo 
eslavo,são muito diferentos 
daquelas que concederam 

(Continua na I.& pagloa) 

Tudo se congréga para 
que resulte brilhante, so-
bretudo, condigna cota a 
estirua e arreigada consi-
deração, que nos merece o 
Santo Bispo Missionario. 

Jamais poderemos pa-
gar ao noas-) querido San-
to, as inumerae e valiosas 
graças que nos tom obtido 
do Altissimo e da Santis-
sima Virgem, não eó no 
campo espiritual, o o m o 
tambena e duma fôrma no-
tória no campo fiaico,pois, 
são várias es curas abeulu-
tamente insofismaveis des-
de as dezenas de curas de 
bacilose pulmonar, parale-
sia geral, cegueira, atá-
ques de loucura, sar0mar, 
tumores brancos, etc.,ete. 

Assim, o nosso Grupo 
composto do trais de uma 
centena de acérrimos de-
vótos do miraculoso Bispo, 
tem aumentado ano a ano 
em numero da'ineerï,tos, e, 
automátiorÁmento tem au-
mentado de valô,', porque, 
os principais factores são 
os miraculados que lhe im-
primem toda a vitalidade 
que actualmente disfruta. 
A romagem deste ano, 

será revestida de modali. 
dades de certo valór iri-
trinseco, como seja a es-
treia de um rigüissimo es-
tandarte, oferta de uma 
imagem de Noasa Senhora 
do Fátima para a Capela-
-Jazigo, e, finalmente da 
colocação de uma pláca 
em mármore comemorati-
va da romagem do presen-
te ano, 'e, que ficará a per-
pectuar por muitos lustros 
a nela@a sincernt e iuge:nte 

gratidão de que, eterna-
mente, nos eonfPssamos 
devedores para com o nua-
so querido e sempre lem-
brado Santo Bispo, nosso 
valoroso Emissario junto 
do Divino Mé,tre. 

Porto, 1949 _Xiberto .Ceal 

vai ficar enquadrado 
no magestoso Cam-
po, onde se reali-
za o importante mer-
cado semanal. 
A Ex.II3a Camara 

está a enquadrar es-
sa «joia barcelense» 
e, depois de estar 
construida a canali-
zação para receberas 
águas pluviais, vão 
ser plantadas cente-
nas de arvores, pelos 
nossos Lavradores. 

Bastava, só, esta 
grandiosa Obra, pa-
ra nunca mais ser 
esquecida a activida-
de exercida pelo Snr. 
Dr.Mário Norton,em 
pról de Barcelos. 

Ao meu dedicado Pmfao, 

Alferes J. Barreirn^ 

.Eu, que me sinto cada vez mais triste: 
Espero ainda um bem, que nao prevejo; 
Dentro de mim ha fogo de desejo, 
It é surda a voz de Alguem, que nao me assiste. 

Procuro, nesse aAlguem, que em vao protejo, 
A. ».rinha própria sombra, que resiste; ' 
E a tentação profunda não desiste 
.De ter-me, aqui, presente, quem nao vejo 

Caminho muito só, e sem destino, 
Com pensamentos loucos d mistura, 
Durante a noite, e sob o Sol a pino.. . 

.E nada encontro, além desta amargura 
Que me transforma o timo em desatino, 
E. torna a minha vida mais escura. 

Qrínta de S. José 
ViatOdas--Verâo de 1949 Abrahão Z,acuto 
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PANORAMA 
(Concluzâo) 

Nirlguem sofreria em continuo 
trabalho; mas até do repouso ma 
pode tirar proveito. Asslm como 
as psseoas dadas a estudos, ou ocu. 
paçõaa mentais de qualquer espe-
cie, devem aproveitar os teus ocios 
em lavores mais grosseiros, aulti-
voado, por ezemplo, um jardim ou 
um quintal, com o que avigora-
rio o@ membros; do mesmo tríodo 
as peaaeas, cujo mister i de tra-
balhos manuais, pode aproveitar o 
repouso, cultivando o entendimen-
te,Termoe oeupadae todas ae facul-
dades ao meemo tampo é coisa que 
nunca nos sucede, e o mais certo 
maio de afito deixar embicar ne-
nhuma delas f excitar urnas, en--
quaato euiras descansam. 
A leitura dum livro bom póde 

recrear as horas de folga que dei-
xa o trabalho manual; é ccupaçio 
esta que e6 pede tomar, qaando 
outra qualquer 6 impostivol, e tan. 
to mais que para ler compro ia 
acha lotar azado, quer ee esteja em 
casa, quer fòra déls; quer no cam. 
po, quer no povoado. A cultivapiio 
do espirito torna o trabalho mais 
fseil, e alaga a estrada da fortu-
na, embaraçando as mesmo tempo 
o progresse cie paixões, arruinado-
for. 
A vaidade para romontar os seus 

voos esrece de largo espaçr,; logo 
que topa uma cabeça Oca, aninha-os 
tela. Não seja a nossa dósºas, te 
via queremos que ela faça abi seu 
infante, e trave de nós até noa pre-
cipitar na extrema ruins. 

Polindo o espirito, precaver-nos• 
-@mos doe perigos para a saude a 
para a bolsa, com que nos :maio& 
a scesualidide. Manos custa um 
bom livre, que nos dará prudentºe 
conselhos toda a vida, do que um 
bom jantar. Se o prazer que nas 
causar nio é tio vivida. é mais 
duradoiro, a cueca lies salragará 
nem a saude nem o sido. 

P.a F. Casillbo 

0 tremor de terra o  Equador 
«NOTA IORCA, f6 --S§gundó o 

embaixador do Equador nos fista-
dee Unidos, o tremor de terra na-
quel§ pais eanaou : Beis mil mortos, 
vinte mil feridos o a destruição de 
cinquenta cidades o aldeias. Os pró. 
juizos atingiram o valor de sesaen. 
ta o leia milbõss de dólares—trói 
vezes mais do que o orçamouto na• 
eional do palea. 

0 SEU A SEU DONO.:  
0 noseo prezado amigo, Sur. AI-

barto Leal, grande amigo da ma-
maria do Santo Bispo, Senhor D. 
Antonio Barroco, no seu artigo pu-
blicado no altimo numero deste se-
masario, disque ... «tanioe quilos 
de papel gástos; lautos '1 1 t r o e 
de tinta censumidos; tento tempo 
dsspendido a secrever-se artigos de 
pouca ou nenhuma importancia ca-
pital, e, muile pouco se tem dito 
ou escrito, sobre o muito qus se 
poderia dizer do nosso SANTO BISPO 
te, a bóa vontade aliada é inteli-
ganefa das ilestree penas daqueleo 
que, com assiduidade, colaboram 
Boate jornal, o quissesems. 

Mais adiante, 1d-38 «Apenas 
lrés Individualidades dedicaram al-
gumas palavras sobre aquele a 
quem Portugal Inteiro muito dé-
ves.o. 

Ore, o lar. Alberto Leal, como 
b ueinaute deste esmanario, ape-
nas, ha quatro aoot, é provavel 
que aio tenha lido centenas de vi-
gorosos artigos publicados em «0 
Barcelense», antas e depois da mor• 
te do Santo Bispo, Senhor D. Anto-
nio Barroco. 

Alem de outros brilhantes cola-
boradores, podemos citar lie Sare. 
José Humberto Faria, Aibino Leite, 
A. Lopes de Araujo, Jeito Carlos 
Coelho da Cruz, Podre Vale Ame-
rim, Dr. Luis de Matos Graça, Pa. 
dre Ruála Pembo, José Fieza da Sil-
va, « Dulca de Montalvo», Professor 
Migael Araujo, Manuel Vieira, Dr. 
Gonçalo Araujo, «Malabarm, P ofes-
cor Sousa Almeida, Padra Francis. 
co Caridade, etc. etc. 

Ját vi o vosso atrigo a colabora. 
dor, Snr. Alberto Leal, que «0 Bar. 
colonos» já tem gasto toneladas de 
papel e milhões de quilos de tinta 
eus artigos de homenagem á meo 
morsa do querido Bareelenes e Soe-
to Bispo, Senhor D. Antonio Barro. 
so e continuará, se Deus quinar. 

Forisso, ilustre coleta, «a seu a 
680 depos.o. 

polffica óo fitlãntico 
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os louros da vitória ás Na-
ções Unidas. 
O Chefe do Governo por, 

tuguês, com o seu profun-
do saber, leu a medida exa. 
cta do que significa a ex. 
clusão da Espanha do pa-
cto do Atlântico , Parece 
que não soa bem falar-se 
em Atlântico sem falar no 
bloco ibérico. 
Peninsula Ibériea e 

Atlântico são expressões 
q u e traduzem o mesmo 
sentido e a importância es-
tratégica em caso de con-
flito. 

Se o paia vizinho con-
correu nas artes, nas eign-
cias, nas letras para o pro-
gresso e civilização da Eu-
ropa e, com a sua cultura 
para a formação de países 
no novo mundo, é de jus-
tiça que o deixem, agora, 
concorrer com o seu esfor-
ço para a paz do mundo. 
A Espanha cristã não 

renunciará ao sentido his-
tórico e tradicional das 
suas instituições. 

Impressões õa 
sranqueira 

Perto da Raloba do Cávado, a su-
doepte, emeoetra.ae e lindo o pltereeee 
monte da Frasqueira. Deste alto, aepo-
çoes varanda sobranceira ao Oceano, di-
vita-se urna paisagem maravilhosa, cujo 
bucoliemo, pela tonalidade da vegetaçào, 
paio recorte caprichoso dos vales e que. 
brados dos moelas adjacentes, pala dis-
poalgio dos casais, por um cem númere 
de pormenereº de ordem meeológics del-
ia enlevado o espectador que cabe apre. 
ciar as belezas deste rincão minbeto na 
sua simplicidade rural e na sua modesta 
caraeterietlea alpestre. 

Os atractivos da montanha ela varia. 
doe e tém perspectiva ealeidescópica. 

Subir a verieote, num dia de vario, 
claro, sem nevoas no horizonte, é um 
espectdcule de superior encanto espiri. 
tual. Chegar ao alie de monte é ter a 
certeza de se desfrutar um panorama 
deslumbrante. 

Quando aquele local estiver embele. 
Gado, isto i, arranjado segundo troçado 
de projecta, ser§ ieeoutestdrelmente, 
uma dei ettâºelas meia belas do nesao 
Paio. 
0 nosso povo que, por Insueto, é 

profundamente religioso, quase manca 
delta, aos domingos, de frequentar o 
alto de Franqueira, onde, em peregrina. 
çdo votiva, vai pedir graças a Nosso Se-
nhor ou agradecer-Ihs os beneficias qae 
Ela sempre dispensa aos humildes, aos 
simples do eoraçio. A Franqueira é, 
pois, um sitio que atrai; tanto pelas be-
lesas naturais, como pelo age perfume 
religioso. V lá que Nossa Seahora da 
Franquglra demora na sua valcata ormi-
diaha, onda tantos devotos vha orar com 
fervor, pedindo é Mão de Deus o perfu-
me de seu amar, os beneficias da sua 
mleerlcérdla. 

E' que o quito Marlano assiasla-se 
em todas a§ latitedes. 

Oomo prova, reines a grande pare. 
grimaç8o do passado domingo, onde, 
com uoçlo, milharas de passo&#, consli-
tuidas por confrarias e outras entldadeo, 
com suas bandeiras s estandartes, se 
11ncorporaram no corteje religioso o qoal 
se traduziu num espectáculo de sublime 
majestade espiritual, quer pela atmosfe. 
ra de misticismo que reinava'em todos os 
eerações, quer pela afirmação espontd-
Bea de reepelio e fé que todos os pere-
grinos manlfeetavam, em unisono, alie 
sena cânticos iilúrgicos. 

Trabalhar em prol da Frangaeira é 
um dever que se impõ3 a todo o b3m 
baraelense, amigo do progresso e que 
goela de ver engrandecida a embelezada 
a toa terra. 
V que o monta de Fraoquelra d uma 

mansãa que tem qualidades especlafe pa-
ra Iq grau§formar nome estllocla de re-
creio e turismo, A eemelbaula de Bem 
Jesus do Monte, de Santa Lusla, da Pe-
nbe, do Buçaco, etc. 
0 busilis da queetào gravita no dam. 

po da pecúmla. Mas com tempo, espirito 
de searifiato, uni§o e boa ventada bair-
riattea, a zolugito do problema encon-
trar- se-a. 

E' certo que vários bareeidnses, 
aboles de fé, tém já trabalhado =" Ito 
pelo emgrandeeimaesto do monte`• da 
Franqueira. 

Não se tém poupado a esforços, a 
rodar canseiras, para conseguir alguma 
melhor&mentoa, no respectivo local. 

Muitas dinculdadee, ato, tome sido 
flanqueadas d costa de Incansável per-
sistencia e forço de Animo. Até esta 
ocasião, já i apreciável o que §e tem 
feito; poriam, não é nada para o que §e 
precisa de fassr. 

Nv entanto, nato deixa de ser verda-
de que a glória da empresa cabe aos 
iniciadores da obra, que foram es pio-
melros, os bandelrantes que exploraram 
o terrena, que abriram o caminho, que 
elaboraram o rotalro que aos vindouros 
deve faeililar a tarefa até a donclusio 
do projecto. 

.  
Jorge da Cunha 
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INTRA-MURO.  
Rãllemo de aomirae 

Ha certo tempo a esta parte que 
gente cem temor de conºcieneta, 
vem tecendo intrigas que beliscam 
creaturao a quem devem respeito e 
considereçio , supondo que, por tra-
marem tudo quanto se lhes leoa me-
tido na cabeça,§ coberto com o ano-
nimato, co chio conhece o seu covil. 
0 saudoso Dr. Matos Graça, pau-

co autos do teu falecimento etere-
veu um esplendido artigo intitula-
do «Perdoae-lhes Senhor 1#, 
que bem merecia a sua transcrição 
para servir de carapuça a certa 
gente que alio tem escrupulos. 

Mae...atroz de tempo, tempo 
vem. Z. 

Exposição firtistica 
0 nosso prezado amigo, coa-

eiderado conterraneo e Ilustre 
Professor de Pintara, Ser. Ma-
nuel Cooçalves Torres, tem 
ama interessante colecção de 
retratos 'e troe quadros a óleo 
expostos no Café Matos, desta 

cidade, cujos trab alhos muito 
elevam oa seus dotes artisticos. 

A *Cena da Rua», lindo qua-
dro a óleo, que vai ser sortea-
do, é iam Trabalho de grande 
valor : tem Vida, tem Lez, 
tem Arte... 
—«Rio Cávado, Azenhas de 

Santo Antonio de Vossadas e 
um aspecto da cidades, é um 
msgnifteo quadro, e o seu con. 
junto é admiravel, belo, sendo 
adquirido palo Ser. Avelino Ro-
riz Pereira, 
—O R9trato a óleo, do sau-

doso Professor Manuel Nanes 
Pereir §, lambem está muito 
bom. 
—Entre as maltas caricatu-

res que se encontram expos. 
tas, destacamos a de João Car-
valho,a «fogir do Purgatorios... 
Ao laureado Profeeaor de 

Pintara, Snr. Gonçalves Tor. 
res, «0 Barcelense >, apresenta 
afectuosas fiálicitdçó8e,por mais 
esta bela exposição, a faz votos 
porque os seus Trabalhos se-
jam todos vendidos peta seu 
justo valor. 

©X>IriViTo 
O Batalhão de Caçadores n.' 9 dá 

conhecimento a todss os 2!e sargentos 
e furrieis milieianes, na sitançio de 
disponibilidade pertencentes ao mesmo 
Batalhão, de que pelo Ministério da 
Guerra, lhes é feito convite para pres-
tarem serviço efectivo, pelo tempo que 
for julgado conveniente nas unidades 
do Continente era que se torne necessá-
rio. As declaraçóes dos que aceitarem 
o convite deverão dar entrada sia Se• 
cretaria deste Batalhão o mais urgen. 
temente possivel. 

Exames de admissão ao Ma-
gisterio Primário 

L®ociona professor habili-
tado, a partir de 10 de Agos-
to. Falar nesta RedacÇão. 

o SUOR. 
A transpiração ex-

cessivo e o mau cheiro 
dos pés desaparece, ra-
pidamente. usando, a-
pós o banho, o ;SAME-
TIL EM Pó. 
Defendam a pele dos 

BÉBÉS usando, depois 
do banho, o Porvilho— 
HIGIENE DA PELE— 
S  A M E TIL POLVILHO 
ANTISÉPTICO. 
Nas Eczeznaa m a i s 

rebeldes e outras doen-
ças da pele só SAME-
TIL LIQUIDO. 

Vende-se, em todas 
adi boas Farmacias, ao 
preço de 6$40, 10$00 e 
15$00. 

COLEGIO ALCAIDES DE FARIA 
No Estabelecimento de Eusiao Secundário desta cidade 

obtiveram passagem de ano os aeguintee alunos : 

Do 1.6 para o f3.' ano 
Irene Cidllia Martins Ferreira 
Ataria Boatris Campo§ 
Maria da Glória Pereira Amaral 
Maria Helana Carmona de Aradja 
Maria Joaquina Torres Mendes 
Maria de Lourden Perestrelo Rasgo 
Maria Manuela Cibrâo Coutinho 
Maria Manuela Rama§ Foreira 
Aotéaio Augusto Carvalho de Faria 
António Clodïdo Azevedo Lavado 
Eduardo José Carvalho de Campos 
Fernaodo Carvalho Meirele§ 
José Pavid dos Anjos Miranda 
José Paria Lebirinhas 
Jocá Luís Ncgmeira de Brite 
José Pereira de Miranda 
Leonel Emidio Faria Leite 
Waldemar Ferreira de Miranda 

0<> S.' para o 4.' ano 

Célia Carricha Maltéz 
Alaria Alice da Silva Rib8iro 
Maria fllisabdth Felgueirss Rodrigues 
Maria Hortente Pinheiro doa Sautes 
Divid Fernanda Duarte Seara 
Hiorique Maruns Neiva 
loácio Martins Pires Lavado 
Joaquim Ramoi Boriz Pereira 
Jorge Cuperúno Lamela e Bilva 
Jorge Porreira Miranda 
Luiz Gonzaga da Silva Correia 
Manuel Cunha de Sousa Almelda 

0<> 4: para o 5.• rzno 

Maria Avelica da Graça iraria 
Maria fieatfiz Pinto Martins 
Maria Elisa L•pee Cardoso 
¥,alia Fernanda Bacelar Pínto 
Maria José Araújo Lindelt 
Maria José Garcia Marinho da Silva 
Maria Luiza Paulo Goeçalves 
Metia 0!ivia Vilaça 
Maria Teresa da Silva Azevedo 
Palmira Amorim Castnova 
Dowiogos Gomes Saraiva 
José Carlos Snõ s Alvas Torres 
Luis Salvador Carracha ilaltez 

Contagem de trânsito 
Devendo amanhã, dia ti, proce-

der-se á contarem do trânsito nas es. 
tradas nacional§ em todo Pois, pede. 
-nos a Junta Autósoma de Estradas 
avisarmos es usuários da Estrade desse 
facto e solicitar-lhes a maior atenção 
Sara os pessiveis sinais de afrouxamen• 
to que lhes sejam feitos pelo pessoal 
cantoneiro incumbido desse. serviço 
que, como f fácil de eompreoder, é de 
magna importancia para todos os as. 
suntos que dizem respeite a pavimen-
tação das Estradas. 

.ufa •— 

Cantinho ao Escuta 
SeCÇÃO Escutista da Junta 

local de Barcelos doC.N.Eo 

Ano l.o 7.5-49 n.• 13 

ACAMPAMENTO EM REMELHE 
i-Prossegaindo coa as suas ectivi. 

das de campo, o Grupo N-- t3 * Al 
cuide de Faria. e Alcateia N.° 63 .D. 
Antonio Barroso,, acamparem nos 
dias 30 e 31 de Julho em Remelhe, as. 
sistiado ás carimºnias da Visita de Sua 
Ex.a Rev.— o Senhor Arcebispo Pri• 
maz. Os escuteiros retiraram muito 
bens impresaiouados com o acolhimen. 
to dispensado especialmente pesos Sra. 
Jalio Trigueiros a Professor Barroso, 
manifestando aqui o seis agradecimen. 
to. 

ACÀMPAMENTO DE FERIAS— 
Os escuteiros desta cidade estabelece. 
rasa um Acampamento de Ferias na 
Praia de Pão desde o dia 6 do Agosto 
a 13 do ane"smo mez, proporcionando 
aos seus filiados uma semana de cem. 
piemo no pinhal, rio e mar. 0 Acam• 
pimento foi montado proaimo de N.a 
5.° da Bonança, recebendo a malta de 
13 a visita de varias pessoas desta ci• 
dade, entre elas a madrinha do Grupo, 
Ex.ma Snr.a D. Maria da Gloria Duarte 
S. Coutinho e sua Ex.ma Família. 03 
escutas agradecem a atenção da visita. 

INAUGURAÇÃO DO GRU?O DE 
BALUGÃIS—Gragas aos esforços, boa 
vontade e sacrificio dos Sors. P.e Ma. 
nuel de Matos, Didimo Desquita e Del-
fim Cunha, vai inaugurar-se nos dias 
13 e 14 do corrente, na €roguesia do 
Balugãis diste concelho. o Grupo -N.a 
8.a Aparecida, estabelocendo se do 
acordo com a Junta Local dg Barcelos 
e Junta Regional de Braga o seguinte 
programa t 

Sa`ado, 13 de Agosto—Ala 13 ho-
ras:,Acampamento do Naeloo de Bar. 
ceio$; as 2 1, 15 : Velada de Armas; ás 
23,30 : Fogo de Conselho, 

Domingo 14 de Agosto—A's 6,80 ; 
Alvorada; ás 7,3o; Co-nunhão de todo 
o efectivo do novo Grupo; ás 9,3o : 
Desfile; ás ro horas : Missa e Proates-
sa Solene ; ás 15 horas : Festa de Cam. 
po; ás 16 horas: Solenidades Religiosas 
em honra de N.a S.■ Aparecida. Será 
orador oficial nestas solenidades o Rev. 
P.e Benjamim Salgado, dedicado Assis. 
tente Regional de Braga do C. N, E. 
A Janta Regional, de Braga faz-se 

representar nésta festa escutista, bem 
como os Grupos de Bareelos, Braga, 
Famèlisão e Povoa de Varzim. 

§águia da Franqueiras 

.Falta de espaço—por este motivo, 
fica vario original para a semana. 

PELA IMPRENSA 

Jornal do Paecador 
Recebamos, mensalmente, esta late-

ressante Jornal, orgao deu ousas dei 
Pescadores do Pais, que ee publica ºm 
Lisboa. 
0 n.' referente a Jslho ultimo, si 

capa, insere uma magolfica foiograven 
com a loaºguragão do Bairro dos Pes• 
dadores ■ cemandante Américo Tomiz., 
em Matoslehos, o o eeguinte sumario: 

Co!6ola da Férias Dr. Pedro Tbº , 
tóato Pereira; Casas dos Peaeadorei; 
Pescadores om Ryregrinação a Beohori 
de Fatima; 0 .Aguas Santas •; A obra 
da Junta Cemlral dia Casas dos Pesca• 
dores; A pesca na nossa costa; Encoa. 
iro Internacional entra Trabalbadºrei 
do mar; As e=periêociae de pesos dos 
novos arrattães e Bens do mar. 

Gazeta das Aldeias 
W uma excelente revista que, de 

quinze em quinze dias, publica belos es• 
1Inameotoº agricolas,que muito inferes• 
dam d Lavoura de Portugal. 

Todos os p_reprietarios, agrieuliorei, 
jardi nelroa,11 ]fia ulieree,caseiros o &mio, 
tas da Lsvoura, ate., devem possuir es• 
ta revista porque, no genero, i a me• 
lhor que se línhilea no Pais. 

Os Nossoe Filhos 
Temos sob a banca do Trabalhe o 

o.• 35 de .0s Nossos Filhos», referenti 
ao mèz de Jeaho do corrente alio. 

.Oe Nossos Filhos ., que é uma w 
celeute revista mensal de Puerieuilori, 
E, farragem, P=icologia, EdoccC;Ão, Vi-
da Escolar, Literatura e Moda Iataatil, 
completou sete zoos ds exietéaeia, cata 
soes dama vida eieatifica e sa, em prol 
das crlenciehas de Portugal. 

.0 Barcelenºo., saúda a ilustre Di. 
rectora de -Os Nossos Flihoes, Br" 
Sara D. Deolinda Paulo de Benta Go-
mes, talentosa Escritora, a tas votos pe-
los ereecentea progressos de tão utll 
revlela. 

Viagem 
0 vigoroso Jornalieta, Snr. Garlot 

d'Oraellas, ilustre Director da . Via-
gem ,, contloaa a pontificar ºaquela 
b?m orgoulzada revista, assim como os 
.Gaseia doe Caminhos de Ferro», pc-
blieaçáas instrutivas e muito ulals, de-
vida aos artigos que Inserem o que eao 
esarltos pelos melhores Escrllores de 
nosso Pata. 

Beltica 
I&' o titulo duma revhis de prdpe-

ganda leristica da flirescente e prdipe-
ra Belglca, desse b,ilo Paia que, de ano 
para ano, mais ee vai decenvelvendo, 
*obre todos oa aspectos. 

•BetAice-, é o egão do Gomissarisdo 
Geral Belga e deseja manter e frotificar 
a amizade Laso-Baga, em Portugal. 

Voga 
0 ■,' 65 do 6.o ano da sVegaa, dem. 

ea bala revista maneal, é dedicado é 
Expewiçl(o Franiuea em Liabea o ás 
natividades das franeesea em Portugal. 
•Vaga-, publica exodlentes fotogra-

vuras dos hamene maio emfaenics di 
França que se encontram em Portugal, 
bem como iutoreesantºs gravara@ de 
praias, termas, casteloz, lagos, cami-
■boe de Ferro, ata., daquela grande º 
pr6epera Nsçâa. 

.Voga- 6 ama magnifica revista 
que se pablita na capital de Portugal,º 

t' 
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colégio Alcaides de Faria 
BA.1L a_IMrsoa 

ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO 
MATRICULAS NO MÊS DE SETEMBRO 

100 0¡º de aprovações em todas as provas escri-
tas dos exames leitos pelos seus alunos nos 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Quadro Estatístico dos resultados finais 

mas 
rs. 

a 

!.• aras 

2.• grao 

Alunos propostos Alucesaprovados Alusos Excluidos 

B 

10 

1.o ciclo 25 

R • Antiga Reforma 
ciclo Nova Reforma 

TOTAL 

14 

6 

10 

35 

0 

o 

o 

14 (•1 

9 5 

0 

4 

64 60 4 

(a)--5 destas alunos latem urna disciplina em 
Outubro para conclusdo de ciclo 

que deve ser lida pelas senhoras aman-
toe da boa leitura. 

Estrela do Minho 
Este nosso prezada colega, que se 

publica em Vila Nova de Famalicio, 
Completou 54 ante de idade. 

Felieitando•e, eumptimentamos o 
ata ilustre Dirmotor, Sor, Joaá Uasimi. 
ro da Silva, vigoroso jornalista. 

Correio de Abrantes 
Entrou no $4.a ano de exiotenoia em-

to zoemo estimado colega, que tem como 
Director o Sar. Joas Henrique Alves 
ferreira, qee maito tem pugnado pele 
progresso da una linda terra—Abrantee. 
Parabena. 

Alcunhas de Gente d'Alg o . 
0 aceso prezado smigo e inteligente 

pabliaista, Sar. João Baptista de Li-
ma, da Povoa de Varsim, acaba de pôr 
t rende maio um interessante Trabalho 
da sua autoria, com o titulo que nos 
serve de epigrafe. 

aAlanohas de Gente d'Alge., i &m 
livrinho de 78 paginsa, nade o seu ilus. 
ira autor faz curingas aaot&ç,oam—co-
mentarios s eriticao em prol da Fidal. 
guia Portuguesa—Carta de D. João de 
Castro, etc. 

Agradecemos, a e. ez.&, a exºmplar 
que nos ofercteo. 

I›Onativos 

0 nosso prezado amigo e ilustre 
conterraneo, Bar. Miguei Gomes da 
Costa, digna Negociante, no Perto, 
entregou-1101 2edºo para os nossos po. 
bres, fende contemplados 8 necessita-
dos, a 2é5o cada. 

--Tombem o nosso amigo e colabo-
rador, Snr. Alberto Leal, da mesma 
cidade, nos enviou $o$oo, secado to;oo 
para a ajuda do casto do papel para 
imprimir este semanario e, roSoo, pa-
ra 4 pobres. 

Bem hajam. 

Aparelho de ~'10 S 
O Sar. S&b$ecretario de Estado de 

Assistencia, co&cedeu mais 45 contos 
para a compre dum aparelho de Raio 
X para o nosso Hospital. 

Nesta redacção 
Deram.nc& a honra dos sere ama. 

veis cumpriz<entom os nossos prezados 
amigos Snrs, Antonio Rodrigues de 
Carvalho , Prsprietario e digno Cons. 
trator Civil Diplomado; Herculere, Pe. 
reira Ninharelhos, estimado Negocie&• 
te em Yatezinhoa; Eleuterio Uerdeira, 
distinto Professor; Professor Sergio 
Varal& s Rogerio Moreira de Carvalho, 
Funcionarlo na Povoa de Vargirs. 

Agradecemos. 

Faleceram : 
—Em Temei S. Vetietimo, fiaria 

Ferreira Dominguee, de 61 anos. 
—Em Areias de Vilar,_Domingos 

Pereira, de 40 azos. 
—Em Barqueiros, Domingos Jotá 

da Fonseca, de 66 anos. 
—Em E. Miguel da Carreira, kl-

bina 0emas da Costa, de 43 & cor. 
—Em Panquo, Antonio Rodri-

gues, de 59 anos. 
--Em Pasme, Felicidade de Sá, 

de 82 anos, Aureo Francisco Junior, 
de 51 anos e Margarida da Silva, 
de 67 anos. 

Vs famiiia$ em luto, pesam§$ . 

AUTOMOVEL I.D.--3d 
Desejais dar o vssso pas-

seio no carro ds Praça -I. D. 
10-35, que se encontra psr-
mansntamente no Largo da 
Calçada 2... 

Telefonai para o 8.407— Psit. 
são Vilaça— que lá eneontra-
reis o m-)torlista, Manuel Bar-
roso ds Araujo, ao grosso dis-
por e s qualquer hora, 

Manuel Joaquim Pereira 

POR BARCELOS 
Obras camarárias 

A Ex.1' Camara, com as diver-
sas e importantes obras a que es-
ta precedendo na cidade e em al-
gumas fregueºias do concelho, vai 
daode trabalhe a centenas de ope-
rarios da conetruçiío civil. Se aio 
fsese a Iniciativa camarária, esta. 
vam no desemprego centenas de 
trabalhadores, porque os cepitalie-
tas da nossa Terra pauto ou nada 
fomentam. 

Não h& direito de aterrolharem o 
dinheiro, deixando-o anpodrecer&, 
quando o podiam empregar em 
conetrujõjQ, de que Barcelos tanto 
neceseitm - 

Luz,  no Bairro  

Já b& mitos que a maior parte 
das casas do Bairro Dr. Oliveira S&. 
lazar, desta cidade, estão bebitadae, 
mas, ainda, cão tim a energia 
eléctrica ligada As instalatõe& ínte-
riere$ doa predios. 
V preciso que a edilidade faça 

com que o Bairro eeja iluminado 
antes de chegar o inverno. 

Casas devolutas  

Na are& da cidade, ha algumas 
caos& que estio por alugar, h& 
anos, porque necessitam de rep& ,, 
roa 1 .. . 

Ore, os seus proprietario&, tão 
passo&§ que léta capitais para 
maDd&reta fazer as aacessarias re-
par&çõºs nos predios,, porisso, a 
ix."' Camare, davia intimal-os a 
pSrem os predios& em condições de 
eerem habitados, demais a mais 
numa Terra onde h& tanta falta de 
casal. 

O coráto do Parque 

No liado e aprasivel Parque da 
Cidade, h& anca que lá existe um 
ceroto, mas que não tem eslanteal... 

Ainda ha poucos dias fci para 
esse cordto a Muelca da F. N. A. T. 
e iõ tccou doira erdinarios, porque 
são tinha estames para colocar e$ 
papais 1 

Eià bom que a Ex.m' Ct mIssãlo 
M. do Turismo maodasss construir 
se respectivas es tante$, para não 
acontecer o que aconteceu com 
aquela Banda. 

Falta de ✓Agua 

DevlJo à grande estiagem, Bar-
celos eetè a sofrer imoolei prtjui-
&os, Dão laborando a sua induziria 
par falta de energia electriem, a 
nãte snr umas horas por dia 1... 

Que Dsus tenha compaixão de 
ebi, mandando-nee chuva, muita 
chuva, mas «temperada»... 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do Mercado D. 
Pedro V, desta cidade, pas-
sa- se um bem afreguesado 
talho de carnes salgadas, por 
motivo de falta de saude do 
seu proprietario. 
Informa esta redacção. 

VnN a>►•-•E 
Armazem. Grande tanque e 

terreno para constração. 
Alega-ss garalçe particular, 

para dois carros. 
Campo 28 de Maio, n.o 38— 

BARCELOS. 

ti 

FESTIVIDADES 
Em Santa Eugenia 

Hoje e aaba, na linda a vizinha 
freguesia dasº Bauta Euganim, realicam-
•sa Ìmpsaentºs fsatsja§ em honra de 
Noama Seuhora da Vitória, havendo, ho-
je, d noite, luºida Procissão de Velas a 
cessão de fogo do ar. 

Amanhã, principal dia dam solenida-
des, ha : 11lisea solene, Ao 11 horas e, 
de tarde, ás 18 horas, Exposiçio do 
Santiraime Sacramente, eºguida da Ce-
roeçao de Nossa Senhora da Vitória, 
oferta de seu& devotou. A liada a artia-
tia& coram, qoa á de prata dourada, foi 
feita su■ ofioirias da conceituada Ouri• 
voearia da Povoa, desta cidade, da qual 
é digno proprietario o uomao aoigo,bar. 
Alfredo Pinto Lomba. 

A'e 18,3© horre, safrá da Igreja pa-
roquial gma mascates& Prociasis, cem 
4 andores e numerosos anjinhos, etc. 

Ao recolher a Procissão haverá eer-
mio pelo R9v.• Padre Bgnjamim Sal-
gado, orador de Brandos recursos inte-
lectuais. 
A festividade é abri hantada pela 

mzeioe dos Bombeiros V. de Barcelos. 

Em Vilar do Monte 
Nos dias &7 e 28 do etrrente, ■ a-

quela freguesia, etoctaam-sa om tradi-
cioaaie feetej#e de Nossa Senhora da 
Boa Marte e de S. 5ebaetião, quo coa-
tussam amar muito concorridos. No dia 
28, de tarde , cairá da Igreja ursa gran. 
diona Procissão, levanto anjos, figaras 
elegoritas o a Banda Musical deu Bom-
beiros V. de Barcelos. 

Em Santa Eulalia 
Naquele§ dias, em Rio trovo Santa 

Eulalia, tambela me realizam festejes 
em honra de N.a S.& das Águas Santas, 
S. Sebastiito a Manino Jeene. Abrilhan-
tará, a festividade a musica dos Bom-
beiro& V. de Barealinhem. 

MISSA 
Segunda-feira, ás 7 horas, na 

igreja de Nossa Senhora do Terço, 
desta cidade, serie rezada uma Mis-
a& por al~ da Sr.' Tereza Ligeira. 

Mete acto religioso 8 mandado 
celebrar par seu filho, Ser. Manuel 
de Crua Fernandes, que sa encontra 
em Liºboa. 

Nc>tiviass de Frstgoeso 
Ne Babado, de tarde, foi atropela-

da por um automovel em S. Bartomer 
do Mar, onde se encontrava, a menor 
e gentil menina Maria Beirão, filhinha 
do nosso bom amigo snr. Albertino G. 
Gomes Beirão e sobrinha e afilhada de 
nosso querido paroco Rev e Joaquim 
G. Gomes Beirão. 
A Infeliz criança sofres a fratara 

de uma perna e de &usa clavicula o de. 
pois de estar algumas horas no hospi. 
tal deEsposende seguia para uma casa 
da saude do Porte. 
O motorista entregou-se d prisão. 
Lamentamos o brutal acidente o fa-

zrmos votos pelo sem repido e com-
pleto restabelecimento e que regresse 
brevemente a casa dos seus queridos 
paisinhos. 

—Estames atravessando um tempo 
de calor intenso, verdadeiramente tro. 
pical como nato ha memoria, e que 
tem cansado enormes estragos na 
agricultura. Ontem, ao fine da tardo, 
ouviú-se o ribombar do travas e sen-
ua•se uma forte ventania queise conti-
nuasse teria completado a deatruição 

;dos milheirais. Cairam algumas& gotas 
de água mas de pouco valcu ... Pociea. 
cia. Qualquer dia virá mais... 
f --Cºm siga fiz.," Eeposa esteve 
aqui ao ultimo domingo o nosso ilus. 
tre conterraneo sstr. Antonio Baptista 
Idazuns, importaste comerciante de 
vinhos, ao Porto. C. 

Confraria de S. José 
MISSA 

A Mesa deeta Confraria, 
manda calebrar, no pro=ima 
quarta-feira, dia 24, pelas 8 
horas da manhã, uma Missa 
em sufragio de alma de Ro. 
sa da Conceição Cardoso de 
Miranda, que foi da fregue-
sia de Vila Frescainha S. 
Pedro, a bemfeitora desta 
Confraria. 

Barcelos, 20 de Agosto de 
1949. 

A Mesa 

Comissão de Vitioultura dai 
Região dos Vinhos Verdes 
Informa esta Comissão de Viticalto. 

ra que a Btigada de Fisealizaçao exerceu 
durante o me3 de Maio, os eeee trabalhos 
nos soncelhes de Amaraste, Amares, 
Baião, Barcelos, Braga, Cebecefras de 
Basto, Caminha, castelo de Paiva, Celo. 
rico de Basto, Espoeeade, Faie, sondo. 
ruar, Guimaràaa, Mala, 1£srco de Cana. 
vezes, Matozlahos, Ponte do Lima, Pó, 
vos de Varsim, Resende, Sento Tirio, 
Valeogo, Vale de Cambra, Viso& do 
Castelo, Vila Nova de Famalieão e Vila 
Verde, ondevisliou 3.t22estabelecimea-
tos e 231 adegas de produtores, atoo de 
averiguar se estão a ser cumpridas as 
formalidades iesais. 

Na área da Região Demarcada foram 
colhidas 47 amostras de vinho verde e 
foram apreendidos 230 litros de vinho 
estranho i Região de 480 litros de virlho 
de produtores directos. 

Na Arei da cidade do Porte e entre-
posto de Gaia, foram visitados 29 esta-
beleeimentoe e colheram-ee 78 amostras 
de vinho destinado i exportação. 

Em Lisboa foram visitados 80 esta. 
beleeimeatos onde se vende vinho verde 
e colheram-De 23 amostras de vinho 
destinado à exportação. 

Levantaram-se 5l4 autos. 

GREMIO DO COMERCIO DO COb 
GELHO DE BARCELOS 

Nomeação deDelegatlos ás contribuições 
A Direcçao déste Grémio do Comércio convida, 

por éste meio, todos os comerciantes-retalhistas do con-
celho, a reunirem no dia 26 do corrente (sexta-feira) na 
Séde do Organismo, consoante as classes e horas abai-
xo indicadas, a fins de se nomearem, os delegados ds co-
missões de fixaçao e reclamaçao dos rendimentos tribu-
tdveis para o próximo ano de 1950. 

Das 14 horas ds 14,30 
Casas de Pasto e Vinhos 

Das 14,30 ds 15 
Cereais e Legumes 

Das 15 ds 15,30 
:Feiras e Mercados 

Das 15,30 ds 16 
Fazendas e Miudezas 

Das 16 ds 16,30 
Materiais de Construção e Drogarias 

Das 16,30 ds 17 
Ferragens 

Das 17 ds 17,30 
Bicicletes e Acessórios, e 

Das 17,30ds18 
Tamancarias, Sapatarias e Cabedais 

Barcelos, 20 de Agosto de 1949. 

H Direcção 

COLÉGIO DO MINSIO 
VIANA DO CASTELO--TELEF. 313 

INTERNATO—SEMI-INTERNATO—EKTERN ATO 

CURSOS 

Prilins3,rio a Admissão aos Liceus e 
Escolas de Ensino Técnico 

Lio®al : LI, 2.• e 3,1 Ciclos; Antiga e 
Nova Reforma 

TdYnnioo : .Complementar do Comér-
cio; Ciclo Preparatório 

Esmerada educação religiosa e cívica. Optimo tra-
tamento. 

Pedir informaçb3s.—Sºeretaria aborta todos os dias 
úteis das 10 ás 12 a das 15 ás 18 horas. 

Inscrições z Da 1 n 30 de Setembro. 

j Dr. José Castanho Fortes, Padre 
A D I r e C g ã o{ Constantino Macedo de Sousa e 

I Armindo Domingues Vaz r  

Joio Maciel, L,°° 
LARGO DA CALADA 

Bt•R+tCFLO•—TeYefons S 2 O 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radiais de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material eléctrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 

PE R,DEU-Sn i 
Assim se dirá -daquele q&e nio 

comprar o seu relógio ou quaisquer 
objeetos de ouro ou prata na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
B. ArfiónIo Barroso (em frente á 
Confeitaria Salvação), nesta Cidade. 
PERDE-SE porque não procu• 

a comprar na Oiriveearia que tem 
oficina própria para fabricar qua o 
vendo ao publico. 
Os nosso$ consertos Sio abeolup 

lamente garsotidos e perfeitos a 
toda a extensiio da palavra. 

Visite-nos V. EX., e verá que 
Dão ee arrepende. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio larroeo— Barcelus 
0 propriatario desta acreditada 

Fotograta, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotografica; reproduções de retra-
tos antigos; ampliaÇõas psrfelias e 
junções. 

Previne os seus eetimados clien-
tes de que esta casa não tem quala 
quer filial u angariadores, motivo 
porque eó se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mesma casa. 

QUINTA DA BOAVISTA 
Em Barceliahos, lugar da 

Igreja, arrenda•ee a Quinta 
da BoaVi®ta. Para _mais ta. 
formaçõ 3e, falar com o ca-
seiro da Quinta das Perei. 
ras, Sar. João Vítórin, tam• 
bém em BARCELINHOS 
BARCIRLOS. 

c COLMEIAS 
Vendam-se, bem formada 

e enaamiadas. Quem as pre. 
tender, queira falar com o_ 
Snr. Manuel Bat boca de Fa-
ria, mesta cidade. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven. 

do-sie uma cana torre e quita-
tal com os a.°' 63, 65 e 61. 

Nesta redacção dão-no in. 
formoça3e. 

CASA 
Aluga-es na Rua D. Áuto.. 

nio Barroso, n.o 29. 
Falar com o solicitador Ar-

Mindo Miranda— BARtd £LOS.  

CAMILO RAMOS 
Cirurgias-Dentista a Irarmaeentite 

PROTESE DENTARIA 



MAQUINAS DE COSTURA 
PORIUGUEZA45 
«OL I V A» 

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE-DEPOSITARIO 
sernanao Valério de carvalho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

B-•RCYC 
•wrewwwwwwrrrr•rrrw w•wcwr•wrwwwww• 

AGENCIA GERAL DE REPORTAGENS 
F 0 T 0 G R A F 1 C A S 

TRAVESSA DO CARMO, 13- 1.--PORTO 

Direcção Técnica da: .T . C3 K S P 

S Para Casamentos, Baptizados. Festas, Banquetes 
Excursões, Etc. 

Encarrega-se de trabalhos pare,, amadores 
Fornecedora de organismoa Nacionais,* Estrangeiros 

Utiliza V. Ex.' a fotografia como meio fácil de recordar 
os melhoras momentos que passei, junto dos seus 

amigos e de sua Ex." Familia. 

Agente em Barcelos: 
Antonio dos Prazeres Miranda • 

Ruce <3~es 1€'reires n: X1;5 E 
NOVO SORTEIO DE CASAS DA 

«Corastr:stora kconóznfca 
Lu:oa-Pov eíra» 

( Fundada esse 19-10-1948, na povoa de Varxim ) 

Levamos ao conhecimento dos Senhores Associados que 
no dia 26 de Agosto efectuamos o 9.° Sorteio, de 1.# Classe, 
apesar de esta Cooperativa ter sómente 10 meses de exis-
tbocia. 

Construção e aquisição de casas de 30 a 300 contos ma-
diante cotizações de 40$00 a 400$00, sem pagamento de ju-
ros. em qualquer parta do Paíe. 

Inscreva-se na «Construtora Económica Luso•Poveirsl», 
Rua José Malgueira, n.o 79—Povoa de Var:im, afim de 
construir rápidamente a sua vasa, amealhando aos poucos 
sem grande esforço. 

0 MUNDO 
EMPOBRECIDO 
A gcerra empobreceu a maior parte 

dº& passes de tal maneira ,que se está 
esforçando em todo o mundo por au-
mentar a produção de mercadorias e da 
agricultura ao intuito de activar a ex-
portação. Infelizmente gare desenvolvi-
mento encontra muitas vezes impedi-
mentes em eonsequèucia de coºfífias de 
trabalho . Poderosos efadicatoa de ope-
rarios põem exigèneias, mais ou, menos 
fundadas, a caso o conflito se não ter-
minar em devido tempo por um ajuste 
eenaato, a produção é interrompida por 
greves. Na seis& sociedade moderna os 
patrões e os operarios chegam, em ge-
rei, a uma solução amigavel do litlgio, 
porque o homem intelig.. uta compreea-
de as eoasequeneias desastrosas de uma 
greve duradoira . Alas a situação torna-
-se mate difícil quando o bem-estar das 
laços& é minado por Inimigos despreví-
dar d# escrupulas e que de umw maaat-
ra traidora forçam os operarios nas fa-
bricas, mos eacritorios e nos campei, 
nas reglses mineiras e lias florealas, os 
marinheiros e os pescadores a acºbar 
nem obtra, a perder o amor ao trabalho, 
perallsa"do as forças espirituais e fisl-
cal tanto dos intelecteeis cem% doe tra-
balhadores propriamente dites. 

Neste dominio o maior Iº!migo da 
humanidade é sem dúvida a Anofelo o 
mosquito que propaga a malária, unta 
doença que, segundo a « World Ilzaltii 
Organhation• ataca anualmente 300 mi-
1h625 de pessoas, sendo très mllbãm de 
calos raertais. 
0 Homem combate energicsmeate a 

prepagtção deete parasita, regando pan. 
tanos e aguas estagnadas com veneno 
mortal. Alam disso, a eiencia ensinou 
ao homem que se pode proteger cºatra 
e malária por meio da quinina, a saber 
por uma aplicação escrupulosa doa pre-
ceitos da Comissíto para a lata contra a 
malária, uma secção de antiga Socieda-
de das nações, qua recomendou o uso 
de 400 mgr. de quintas por dia darante 
toda a estaçüo em que reina a malária e 
de 1-1,3 gramas diários dapante 5 a 7 
dias duraste a doença. U. 

DESPEDIDA 
José Antunes de Figueire-

do Júnior, tendo-ao retirado 
quáse inesperadamente para 
Vila Nova de Famalicão, por 
ter sido promovido e coloca' 
do na Atgénela do Banco Na-
cional Ultramarino daquela 
vila, recorre a este meio pa-
ra, em seu nome e aio de 
sua Espana, apresetatar cum-
primentos de despedida a 
todas as pessoas que os hon-
raram com a sua amizade e 
oferecer os seu& modeefns 
préstimos naquela vila. 

Golos, 7 do Agosto de 1949 
Leidente de W#950—Alteais 
nove—outras "alicia# 

No dia 30 do mês nado, quando des-
sa cidade se dirigia para a aus resides-
cia nesta localidade eoaduzindo o seu 
automovel, ao passar na cerva da ewo-
la (desta freguesia) e devido a tèr-se 
partido a dircegáo, foi vitima dum cei-
dente de viagão o nosso prezado amigo 
a conterraneo Ser. João Gomes Serra. 

Felismente, este aeaher apenas ao-
treu o susto e o veiculo ficou ligeira. 
mente arxachucado. 

--zitá quasi cescluida a nova esco-
la para o Exercicio Primaria cesta lo-
calidade. Fica assim satisfeita; ama ve-
lha aspiração da populaçfiº Colem, gra-
ças ao pairiotico Governo do Estado 
Novo e á Ex.ma Gamara Municipal, da 
Presidencia do Ex.mo Bar. Dr. Mario 
Norioe, grande renovador de Barcelos. 
—Em Coso de hºm merecidas ferias, 

encontram-se nesta terra, com pessoas 
de sua tamilia, os nossas boas amigos 
Sara. Antonio dos Santoa Barroso e Jo-
sé dos Santos Barreio, aquele, funcio-
nariº superior do Basco N. Ultramari-
no e,este, digno funcionario da Camara 
Momicipal do Porto. 

Oi nossos comprimestºl. 
C. 

Varmacia d® serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço'% 

Parmacia Fernando Oliveira. 

Casas'de repouso dos alfaia-
tes de Portugal 

As Casas de Repouso dos Alfaiates 
de Portugal, sãs um organismo de ca-
racter particular, que tem como objea-
tivo prestar assist6neia a todos os à 
faiatta de ambos os sexos, patrões em 
operários que, na velhica, estejam im-
possibilitados de trabalhar. 

Faadada em 1946 esta organisação, 
inaugmrom em 11948, em Albarragae, o 
sem primeiro internato com cinco ta-
ter sados qee gosam hoje uma velhice 
socegada sem as preocupaçõte econó. 
micas do dia de amanhã pelo que, as 
Casas de Repouso dos Alfaiates de Por. 
tugal colaboram também na medida das 
suas posses na campanha para a extin-
ç8e da mendlddade.3 

Mantém-as este organismo cem a 
cotisação voluntária de um milhar de 
sócios que vai de sï50 a 20300 mensais 
e de donativos de varios indmstriais de 
alfaiataria e proprietários de armaxeas 
de faseadas e fabricantes de lanideios, 
alguns dos quais, tendo oferecido quan-
tias superiores a dois mil a quinhentos 
catados, têem os nomes esculpidos 
num mv.rmore em Albarreque. 

tilas, i preciso duplicar o numero 
do internados e para isso torna-se mis-
ter que todos os alfaiates de ambos os 
a#xos ajudtm as casas de 13#pomsa dos 
Alfaiates de Portugal, nesta obra de So-
Aidariedade, para os que podem, diri-
gir-se á sua secretaria na Rua da Mise-
ricórdia, N.a 8i--20— Lisboa. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as voeraa 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F- S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canação para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

AGENTES VENDEDORES 
Precisam.18 para calçado, car-
iClraa, eirni$aria, malhas, oleias 
e muitos outros artigos de utili-
dade, qas sejam pessoas aéria8, 
activas e bem relieionadas. Vau-
da fácil e boa comiseio. Carta 
ao n.° 77—Hivas, R. Santo An-

tonio, 118—Lo—P 0 R T 0 

]Featta de anosa 
No dia 15 do corrente--Dia 

de Nossa Senhora—comple-
tou 76 anos de idade o nosso 
amigos assinante, Snr. Joa-
quim Barbosa, e a t i m a d o 
Propriatario, de Vila Free-
eainha S. Pedro, e habil Al-
faiate naquela freguesia,mo-
tivo porque lhe enviamos 
cordiais parabene, com os 
desejos de que continue a fa-
zer anos, muitos anos, tia 
Graça de Deus. 

R. C. e M. B. 

BARCELOS 
Aluga-se a casa da Boa-

vista, em frente da Igreja de 
Barealinhos, com multas e 
amplas divizõas e quarto de 
banho, pióptia para familia 
numerosa, col¢gio, etc. 
Informa caeºiro da vizi-

nha, Quinta das Pereiras. 

CACHORRO 
Apareceu um, há mais de 

2 mezee, em casa do Sor. 
Adelino Jardim, em Vila 
Seca. 
De quem for, tem dn pa-

gar este anuncio, assim co-
mo a alimentaçio do animal. 

ANEL 
Encontrou-se um, de ouro, 

que se entrega a quem pro-
var pertencer-lho, tendo de 
pagar este anuncio: 
Para mais eselarecimentoa, 

dirijam-se á Mercearia do 
Snr. Joaquim Alves de Sou-
sa, Rua Candido Reis--Bar-
colos. 

VENDE-SE 
Charret coxo rodas de bor-

racha e arreios, tudo em boas 
condiçóss. 

No Largo da Estação, a an-
tiga Casa dos Pintos, com 16 
divisões. A area de terreno 
coberto é de 1521% e terreno 
anexo, cerca de 5.000 metros, 
tendo vinha, avores de fruto, 
agua, grupo calectro-Bomba» 

Aceita propostas o proprio-
tario--Olindo Augasto !liras, 
Roa de Vila Meã, º.- 281— 
PORTO. 

Ato publico 
David de Araujo, da 

freguèsia de Airó, do con-
celho de Barcelos, vem 
declarar ao publico o ao 
Comercio que, sua espo-
sa, Maria Rosa Pereira, 
da mesma freguesia,aban-
donou o casal; por isso, o 
Comercio, o3 Bancos e o 

publico em geral não de-
ve fazer quaesquer contra-
tos com a dita mulher, 
porque fazendo-os, ficais! 
sem Valor jurídico, são 
nulos. 

Aí fica a declaração, 
para os devidos efeitos. 

Airó, 15 de Agosto de 
1949. 

David de Araujo 

2 0 ® anos nos 

m o r o a d o s 

mundiais!. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Uasqva,rna3.s é ter a certeza de comprar qua• 
!idade; comprar <&Uusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «14nisgvarnas, é ter a certeza de 
ter o dinhei.o garantido. A maravilha da indiastria sueca, 
satisfaz plenamente os maio exfgt ates. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uulca que borda autotnáticamenta sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. clfln@ggvarna» preeta assisten. 
ctia técnica grntuítameate. ;14usgvsarna » tem o mace 
completo sortido de pgças sobreceientes. Curso de bordado& 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, torreiras, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos e diversos eoneelhos 

S i L M E S L."'2—BARCELOS—Telf. 8410 
Importa ate:—Toda s maquina de costura el3uogvar. 
~ é acompanhada de um termo de garantia válído por 
5 anca (cinco arcos) e beta aeuiui da toda a azsiatencia técnica, 

QOffip98*ala ia de selfuseos 
o  v,4 

seguros eni todos os ramos 
INCENDIO -- AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRIGOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE LATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Ag€neia a Posto de Socorros em Ba,recios 

A V 9 N 1 V A DR. O.L1VE1RA 5ALAZÀR—`5 

Grupos €noto-bombas de 2 " e 2.5 11 coro bombas 
centrifugas e de ferra. 

e 
M _• h f -autora dUca 

faia 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores elèctrio os Ingleses 
«Brook », de 1 a 50 HP. 

•a••els 
180--Rua Mousinho 'da Silveira--103—P O R T 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

A lWÏ.`ROZ J da,4 IVIi1V IÃ1M 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA) —BARCELOS 

Este Excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAR e bons 
QUARTOS, mobilados com gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao alo 2 
cante de todas as bolsas. 

Tambem teta ADEGA SUBTERRA 
NEA onde se encontram os melhores VI-
NHOS da região. 

Bebidas frescas, sere ser geladas. 
Visitem, pois, a PÉROLA D4 AVENIDA, 

que são bem servi dos. 

á 

8 

T DA CANDIDO DIAS,  L. 
]Rua das 11~ Iore•e 282 

4 Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 

• j os peiaes, ouro e prata em barra, platina +a libras ouro y 

••  Moedas antigas oU. 0 e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens dia bólss a 

iF.NTjFà-  iC- A 

t1NIC ► Ã, 8ÁÈÈ dÉ` étl jltlP Q 

à vËNoÀ - •a5 0ÁS CÀ5ÃS 
Rep ' kN .eúg-4- MÈ& à GO& Á 
Ruy•,5drnpaiq<Brpno,-:1244.°=- PARLO 

20 [,•Os4loir 
DA-se a juro esta quantia, 

sob 1' hipoteca. 
Informa esta redacção. 

5 a 15 contos 
Emprestam-se por letra. 
Esta redacção informa. 

A:BONfT`E _:. 

ONTCb A:.EUCALIPTO• 
1tNDLCA;DO PARA,',A p. 'EL E 
Á vENI•Á, NASr BOAS CASAS 
Rep, M~EL ̀, GAMES: ÓA COSTA 
tyi o$árnptlió  O Muna, >t2-d•- PORT 

4 


